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nio, 26, ao meio dia' En§tituição pi:-t l:f3::stado contra as inspirações « nspir.r-]
.

O su. GABINO BESOURO:-Não
O senador Esteves Ju- todos subsidiOill I'e"e- ções do povo hraxilerro, o ora- digo que tenham ncoroçoado a

do. seria o primeiro a revel- iudiscipliun. mas têm formado
níor esta' em opposíção I

hidos como senad()r.
II it

-. .

d NJ.tar-se contra e fi, porque con- um exerci o injustiçat 01'. I)S
d d

-

l't'
Ceuta'o I(_:;atharinense .

I f d ti'
.

daclara a a (.po I lCa
CfHlV, lCa ;fio Q" e t i !� 0:11 i'

seguiu pe a orça e suas Ctlll- ernns 110Jt) um exercito e pre-
Hio, 25 de Eeoereiro, às 7 h

L '\11' 11 I vicções fazer' surgir dfl sua COI1- teridos e descontentes. Esta é
e 45 m, da noite (recebido auro ':'u,U er. mandato delna�s J'e- sciencia as legiões que Augusto que é a verdade.
honiem, ás 9 horas da manhã): Afftrma doar o SUb ..

,' ;rW('J!'Icntn ntes, que vo. nào pôde fazer surgir da terra, O OIUDOR: _- E é um :nilitar
Realisou se hoje a sidio recebido ao Hos- IAU':nll n�:)do!·o. Com (�luito bem) . qUt� o declara!

O congresso vai finalisar os Sâbe.que é uma questão in-eleição do presidente da pital de Caridade dessa ullunique denlais �ocaM SI�US trabalhos e em poucos con veruente que trouxe para o
Republica. capital. lid:-tdel!i. dias terá de proceder á eleição congresso, mas o faz proposi-

O recinto, as galerias A chapa governista, ETIVIBIDES ESTEVES i do magistrado supremo da nil- talrnente, porque pertence ao

çüo. grupo I'OS patriotas que tême tribunas estavam api para deputados ao Con- Laguna, 26 de Fevereiro. O orador aceitando o g')\'í�r· corJgel1l df� affrcntnr todos os
nhadas de povo, gresso desse Estad0, Ante-hontell1, hoje, pedimos no provisorio, sendo solidário perigos e de assumir a respon-

d
.

-

i .,. com elle nos seus actos mais sahilida ds daquillo que 'outrosProcedeu-se a eleição. causou aqui pessima emissao (OS cargos ue mten-
nota veis, não o segue em todas não têm coragem de fazer.tendo o sr. generalíssí- impressão na colonia denle, subdelegados, delegado as evoluções que tem feito. Todavia, não vendo outra

mo Deodoro da F'onse- catharinanse. liuerario desta villa. Confessa que o proprio chefe candidatura francamente apre-
Imaruhy 2", de Fevereiro do govorno prnvisorio não o sentada, dirá que por amorca obtido 129 votos e o O Oentro Catharinen- 'u l' r; "

de 1891.--SERAFIM MA'fTOS.- tem satisfeito. dará o seu voto a um civil, e
sr. Prudente de Moraes se reune-se para rett- Quando Washington foi to- teriu por intuito sobretudoFELISBERTO VIEIR4.. h fi dEI difi ..

97. Diversos 8. rar confiança. á deputa- mar conta da c e ii I) star O, I mo 1 cal' a opiruão que; na Eu-
um artista representou-o n'um ropa forma-se do nosso paiz,Para více-prestdente cão. CO�GHFrSSO NACiONAL quadro, de joelhos, desped in Mas corno a situação actual

obtiveram votos: o sr. do-se de sua mãi. Isto que,' não permitte outra candida-
O id t d n (SESSÃODR17 DO I:OHRENTE) dizer simpl-srnente que elle tura, dará o seu voto IlO mare-general Floriano Peí- presi en e a -ce

(Conclusão) abandonárn a família para se cha I f)"odol'o, que depois dexoto, candidato da op publica toma posse ho- O SR. Lor ss TROVÃO:- O sí- consagrar á pnuiu. Benjamin Constant assumiu a

posição, 153. votos e je á uma hora da�tarde. lencio em qUt� vivem os poucos Ao que diz a voz publica, o responsubilidade do movimen-
r r» d tJ) sebastianistas que ainda restam chefe do bcroverno prOV1SQfÍo to militar.O sr. contra-almirante �vor'respon en t!

b 1neste paiz, deixa vêr em c ü- não se porta pela mesma fór- O SR, José SIMJOÃO:-Está emEduardo Wandenkolk aio" 26, as 4 h. e 25 mv da ramente que estes apostoles ma: cercou-se de amigos, e de suas mãos.
õ7 tarde: políticos de Honan hão de mor- amigos perigosos, de sua Iami- O SR, ROSA JO�lOR:- V. Ex.•

-

1
rer pela sua propria impoten- lia, entre cuj os membros, en- não é coherente com o queO povo aoclamou Pru Em sessao so emne .

(A
.

i �,r' b )era. pOIac os. iuUltu em. tretanto, (J orador distingue disse,
dente da Moraes, com do Congresso, hoje, O' Nãl) serão elles que C0I13e- vultos, como o representante O OR �DOR:-- Niio tom receio
enthusiasticos e deli- presidente empossou guirão fazer desapparecer a re- pela capital federal, um ho- do marechal Deodoro, elle não

publica em nossa patria. mem de leur.is, 11m homem de construiu, corno Nopole,lo I,rantes apf)lausos e pro eleitos, que fizeram ju- O orador não tem esl(� receio, caracter, um llOme'm q'Hl não I1mil escada de victoria paralongada salva de paI- ramento. Fallou Pru_ o que teme é que nos calum tem querido contemporis:lr no embriagar este paiz, mas teve
mas, dente de Moraes, apel niem no estrangeiro, de mlldo meio dos vicios e das faltas, uma parte de gloria extraordi-

a ficar provado que este p,üz vicios que se ostentam por toda naria na proclamação' da repu­Fallaram os deputa- lando para o patrfotis- não estava na altura do syste- a parte e fattas que estào sendo blica um 15 de novembro,dos José Carl s do Pa mo de todos. ma que adoptou. commettidas reincidentemente. acreditando que elle não se
.

t' A revolução fez-se com o O orador não queria um go- afunddrd no :Jbysmo .DJr ondetrocinio eNiloPeçanha, EnthusIas lcas ma- .

d
.

apolO e todo o paIZ, vern() pro viso rio como este, Monk desappareceu nos esgotosO pOVO acompanhou nifestações populares a A idéa republicana ja era que parece trazer uterus den- da historia, porquanto a histo-
O general Floriano Pei Prudente de Moraes e victoriosa na consciencia pu tro dos ouvidos, (risadas) fe- ria, como modernas cidades,

, blica. Em 1880 já elle confe- cundados pela intriga. lambem tem seus (Jsgotos.xoto e Prudente de Mo ao gel1erj;l' FlorIano renciavil com ofIL�iaes do (\xer- Ainda mais, é precisf) dizel o O orador quet' sanccionar,.:
raes, saudando Deme- Peixoto, cito e da armada, qUI� vinham com toJa coragem: aquelles votalldo no marechal Deodoro.
trio Ribeiro, g_enaral Si Forçi' ·"'_ar,pa- trazidos pela mesma torr?nle que são infensos ,H'S l'epubli· ilquillo qUt� evitou qUflndo elle

de idéas e de convicções. ('lui· canos historicm;, ilrgumentam foi feito dictador e sobretudomeão, contra almiran rada' .,,, �nf lVIa- tos apoiados.) com o fantasma Jo militarismo. p:da insistencia dc:-se homemte Custodio de Mello, nife. ( Não se Jiga, portanlo, hoje Francamente, o orador l1ilo lmmol·tal, que se chamou Ben-
dr, Annibal Falcão. ca Frib. . , que a republica foi o resultadu se arreceia do militarismo em jamin COllstünt. Termina di-

'q uma sedicão militar, irn- nossa patria, mas desejava, re- zendo que os adhesistas não opitão Gabíno Besouro, mo popu._ ':j ao povo ·brazileÍl'n. petindo os ruidos da opinião assustam.
general Rocha Osorio e Ordem trt.. "ador protesta em nome publica, que certas scenas não 00 exercito jà não se refere
Outros. Cambio firn.. -rem, da brav1lra e da tivessem Ioga r, á parte illustrada que tem-se

'q deste povo que Não desejava qlle no dia em demonstraào no congresso peloGrande sympathia los subiram L" ( q bater e bater-se
que se dava ao tumulo ü cada- modo que todos sal.Jem; refRre-

POpular indepandencia «Correio do Pov� estadio da his-
ver de Benjamin Constünt, um se á outra parte, á pll,rte insu-

dr i rerrl'mento fazendo um alarma bOI'dinada.opposição. menta derrota Pru L � bl' �

N
" .

'1'ou lca, no extraordinari.o, viesse pelas do receta ClVIS nem ml ita-O deputado pelo Rio te de ;Moraes, «Jorna... "
, �ante teve

ruas servindo-se destas pala- r8S, porque a republica está
Grande do Sul, dr, Joa- do Commercio» diz que L. "'ste dia

vras «canalhas, o regimento consolidada.
• em l[ 1 malS tal (e dava seu numero) está �hs empraza ii to.1os que tra..qUlm Francisco de As- a victoria equivaleu a tl'mOt l J �n- -

dna ponta �), zem no CGraçao um pouco esiS Brazil, renunciou o uma derrota moral. 0- lra-flWL. patriotismo, a levantarem-se
""o d t membr0s ,

' , "
'

Não deseja que alguns offi-
no dia em que mão violenta�lWn a o. pinião publica pezaro- :aêS menos cautos acapangas- I

O sOGÍal\S, em. Il' ·1· f ('
Id d

.

d' attenlar contt'(l esta republica.i sanador Esteves sa pela resolução I '\rcio e estlL sem so a os para lnva Hum
Eu vos cunvido, diz o ot'adorJunior, tendo votado Congresso. Iytechnica ire. Lei associações carnavalescas.

(dirigindo-se aos membros do
co t 1 D d d 11eral se offerecel _,e ür· O orador tem razões para congresso) a descer co,mmibcro án ra O genera eo O (Cor'respon I

•

f
.

h f
"

:rimentar como soo .. dos ra- não estar satls ello com o c e e praça publica, soltando o gritoro, renunciou tambem �VUL''505
-

/-='1 b�. (Apoiados. �Iuito bem.) do governo provisorio. derra.ieiro que crispou os la-seu mandato. A
I 'Assisti!! a tudo isto, e 001 O r,hefe deste gllverno cel'- bios de Barras:-Vivà a Repu-Prol; t 'fes ,�, �.IU1A ri" .� J "

. familia e de seus blica� (Muito bem, muito bem,.,ec am-se manl Rio, 26, às 1.1 h, e 56 'J,

t ", -

l( I' y, ç I \S de alguma sor- O orador é caloros�tmente feli�ações populares aos manhã: I> I' .

'I
,-, )Ia l.� l' � I� ,�. ',) J 'I I Z a opInIão pu- citado.)sra. Prudente de Mo· !Esteves .J'l1niOl���a: I

J t., - . ,
I' j 1.1 I Jtegido a indisci-

raea e Floriano Peixo� tou contra neo..1! l I i,v •

I ,� I:, ' , (Não apoiadús.) H heUilw� �.a�m() - Oura
tO. Reiiign'(i)umanda >

�'J I' ' UNIOR:-Não tem cowpleta com o Elix.ir de Vdlallle
O .J) 4-ft.' OPI-.O ...

•
...ão. f)'i • .'. I.

•
'I' .

I I t'a isso, a G.1;;(I-, d� B.tHüiv6aa.. {o,.,.e9pQn�ente -.. , ..,.,

I
serv, CSPI do "Jornal do Commcrciu"
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F.� n0880 cor"e81)on
dent..e em Pari@" para
annunci08 o reclame'.. '

o .r. A. Loret..te. "nn

Caumart..in. D. 61.

Coniltit.ul�ã() - Eleic:,o

Por motivo da promulgação
da Constituição e ua eleição (lo
Presidente da Hepubhca, em­
bandeiraram ante-hontem e

hontem todos os consulados n

edificios puhlicos, que também
.- illuminaram á noite.

Hontem, ao meio-dia, furam
a palácio congratular-se com o

cidadão governador ctn Estado
3S autoridades civis e militarei
e os chefes e empregadcs das
repartições publicas, havendo
feriado nestas. A banda musi­
cal do 25° batalhão tocou du­
rante cs comprimentos.

O decreto que autoriza O mi­

nisteno dê mannln a regulamen
tar de novo as escolas de apren­
dizes marinheiros, Iaciliu o

augme to do numero desses es­

tabelecimento, e a elevação de

aprendizes, ljuo passará a ser

de 3.000.

ENFOR,CADO
Lá·se na GAZETA DE JOIN'VIL·

LE, de 22:
(Benl iqoe Mueller, conhecIdo

colonu, UlJI ador na Pegreira, a

uns 14 kdumetros desta cidade,
homem de 56 annos, chefe de
famllia, trabalhador e de alguma
instrocção, costumava tomar bl
nho de chuva todas as manhãs,
mas na de i 6 deste mez, em

vez de o fazer, retirou a corda

que prendia o cbuveirG e f()i
amarrai-a em uma lravessa que
eliste em seo engenbo de fazer
assocar, contiguo á sua casa de
morada. Ali enforcou�se, sendo

pela familia notado um�s 2 ho­
ras depois, quando era Impos�\I
vel riparar tão desesperador
designio.

Mueller fõra já profe:;sor par-
ticular n'aquelle IUiar, e fOI
om dos membros do dlfectorio
de um partido politico u!tllna·
mente aqOl creado, e do qual se
bnia retirado.

Sem um motivo conbecido

que o impelhsse a tal desespero
aUriboe.se ao lamenlafel acon·
tecimento a desarranjos minta

es.

O sr. delegado de policia to.

mou immediatamenle conheCI'
mento do facto.,

r
-

llie!adfiI'& milHar no Brazil

Com um salto de tigre, :,Icançou
a infeliz, cujos punhos segurl)u.
-Nada disso, menina. Um não

sahe sem o outro.
Com um esforço desesperado. a

irmã de Felipps sabio das mãos
do miseravel. Refugiou ·se, envol
vendo a sua. nudez, no cortinado
da cama ...

-Como chamar soccorro 1 pen­
sou ella. alto.

O Arnould mais velho encolheu
os hombros:

-Soccorro? Vá ver se chegão!
Estão lá 3m casa da mamã, os de
Vitlel e dos Armoises, dansando e

untando, e o seu irmão està no

moinbo com a sua mulherztnh'a.
Imit�mo·los! Não se morre disso.
Se se morresse. não baveria nem

uma só menina a casar nas terras
da Repoblica !
Cllrninbúu para a cama.

-Vamos. renda-se. Quinze dias
antes ou quinze dias dep'lls, não
faz dift'erença, Você Dão fez tanta

Diz o JORNAL do Rio, de 19:
« Sob o titulo - Advento da Dieta­

dura Militar no Brazil publicou em
Pnriz o Sr. Visconde deOuro-Preto um
volume de 232paginas, de que recebe­
mos hontem um exemplar pelo TRENT.

Oceupa-se pois, o Sr, Visconde com
alguns incidentes da sua demora em

Lisboa, e com algumas accusacões
que o novo regimen apresentou
contra o velho regimen, entre eUas,
uma que se vê no escripto do Sr.
Jacques Ourique intitulada A REVOLU­

çÃo DE 15 DE NOVEMBRO, e a exposição
do Sr. conselheiro Ruy Barbosa sobre
A PAZENDA NACIONAL 15 DE NOVEMBRO
DE 1889.
Ao MANIFESTO seguem-se a RESPOSTA

do Marechal Visconde de Maracajú, a

RESPOSTA ao conselheiro Christiano B.
Ottoni, uma carta do Dr. Aristides
Lobo sobre a attitude do povo na pr a­
clamação da Republicá, um artigo de
um jornal de Lisboa, a contestação do
Sr. Visconde de Maracajú e dous dis­
cursos do autor na sessão do senado de
11 de Junho de 18811.
E' nesse artigo do Sr. Dr. Aristides

Lobo que occorre a phrase que ficou ce­
lebre: « O povo assistio aquillo BESTI­

ALISADO, attonito, sorprezo, SE:M CO­
NHECER O QUE SIGNIFICAVA. »
Defendendo-se das aecusacões da ex­

posição sobre a fazenda nacional a 15
de Novembro de 1889, diz o Sr. Vis­
conde que as despezas que havia a sal­
dar até a liquidação do exercicio eram
estas:
1. Ordinarias. . . . 40,000 contos
2. Parte exigivel da di-
vida ftuctuante. . • 7,840 ,.

3. Auxilias á lavoura. 59,850 »

4,. Compra da prata. . 2,995 »

Total 110,685 contos
Contra isto diz que deixará os se­

guintes recursos:

Saldo no thesouro. . . 7,522 contos
Idem no Banco Nacio-
nal. . • . • • . 2,672 »

Idem em Londres . • 21,367 »

Enviado aos EstHdos
Unidos para prata. . 2,995 »

Renda a arrecadar . . 28,000 »

Resto do emprestimo de
18811 a realizar. . • 65,000 »

Total. . • 127,551 contos
A isto addiciona Oil creditos que o

thesouro tinha na Europa e faz elevar­
se a 61,000 contos o saldo que deixou,
deduzidos 08 encargos.

D.z O I[apublicano, de
Sergipe, de � do corre[lte:

cO sol neste estado está pro­
duzindo grandes e sertos estra­

gos.
c Es�amos. na per� pec li va de

uma grande secca.

c As plan tações acbão-�e mui·
to sentidas e a agua vai faltan·
do em alguns muuicipios_

cNoLão-se todavia ua atmos­

pbera IDdlCIO '. de trovoadas, que
não desabão.
,O calor tem sido aspbyxian­

te. ,

Molt�f!lJt..ia da pell�­
Unico medicamento: o Elixir de
Velame e Guaco. de Rauliveira

Foi exonerado, a pedIdo, o

dr. Julio Borges D,niz de dire­
ctor do (piaT'io Oj'ficLal,
e Ilo[;�eado o dr. João dos San­
tos Sarahyba.

FALTA em EST.Al�PILHAS
Drz a GAZETA DE JOINVJLU:
c Hu mais de um mez que re­

sente-se allUI a I .lto de i stam­

pilhas, eausando isso embaraços,
não somente :10 Ióro como a

part culare, Tornando Informa­
ções 03 collectoria desta Cidade,
soubemos que tal falta uâ» tem

sido devida a essa .epau.ção,
que tem pedido reiteradamente á
Thesoura.ia fi remessa de sel­
los sem que aquella Thesoura­
rii\ lenha auendido, nem dado a

rasão por40e não tem satisfeito
ião msiauts requisição.

Pedimos provrdencras fi quem
competir .•

para se representar com toda a: mulher d. Rosa Ferreira de A.I.I
delereucu c .ntrn a execução do I meida Maciel e d, Maria Luiz�decreto. I de Almeida Maciel. -Informe a

Constara, que o sr. minis] delegacia das terras,
tro insistia em manter seu de-I
ereto e nem Tia razão para abro- i �on@lt..ipaçõe•. -O Augi.
ga-lo, porquanto nenhuma re. !co.com Tolú A .(}uaco, de Rauj],
presentação offic.al, ou OI) cor I vetra, cura radicalmente. .

po do comme.cio, lhe chegua Ã
-

linda ás mãos pelos canacs com- ·UNI O FEDERALISTA
pet eutes.» Eis os nomes do- ca ndi datog ao

___ .___ Congresso deste Estado que O

O I
•

t
- I Partido UNIÃO FEDERALISTA arODe II e oe ."OU(.Iua- á

consi.l d Ed
-

E tá 'fi I presenta oonsr. oração o lei.ao- 8 V,e:1 CIIO. que () torado:
uruco rernad ro e () A!!g:co C)

S e o Er
.

P
.

T I' G .

R'
ever l' a ncrsco eretra , ne.ou e uaco. ne fi !11l\'t�1 r a -

ciant resi i t it 1___ g0 . o- e, ( an e na capl a.

Etyscu Guilherme da Silva
pharm a ceu tico. residente na ca�
pital

RJ.:QUERIMEN3TIOS DESPACHADOS NO DIA. Fernando Hack radt, eupitalls.DE JANEIRO .

I
.

I. ., !.Cl, re';ll Plltd na ca prta
Melaquias Anrou.» LOc C Ola e

I José Thoo:l')fO da Costa, em.
Manoel Juho G )·If rn pede�1l para prpgario publ ico, rp�iI1f'nt() n�
ser encaru.nhada a pet çao que Il�<lPltal . ..

diusem �I(I governo seral dos Es Ma noel Jo"e de Otiveiru, advo.
� 'dÓ _ .. g:1Ilo, fesidpnte na capit altados, na qual pe em ClJlJlpr,u FlaflCISCO Gflflç:ilves da Silv,

ao Estado {25 braças de terrns Bar reiros, caplt a lista, residents
de Ireute com 4:00 de fundos, n o na Laguna.
legar dennmiuadc Batheas, do Dr. AIe.xandJ'p.. MarCflllino.

muolclplO da B( usque. -InflH- BJyWd, mi�,11C(!, r'!Siuentd no Hio

me a mteudeucia municipal da C"corronel JOãlOt Ped ro Xdf.\Vier da

B
"ma éi, mi I ar, resl ente na

rusque. Babia.
José BOlleUi e Luiz Frena pe EdL'.ardoOtto Horn, jOl'Uali�ta,

dem comprar ao E'itaclo 121 residente na capital
braças de te'ras de freute com

.

CapItão de rna�.e guerra: José
400 de fundos lia boba do� PlOtO. da Luz, mIlitar, residente

',.. . no Rw
fandos do lúte, n. 131, na raiz e �edro de. Freitas Cardoso, jor.Encosta da me�ma Serra Balbea. naltsta, reSidente na capital
-Informe a intendencia muni· Raymunda Antonio de Faria

" ,

cipal da Bru3que. negoclan.te. re�ld(Jote na capital
AntoniO Manoel Terroso flOr 0'ustavo Sahnger, negociante,

.' t rdsldsnte em Blllmenau
seus. procuradores Perelf'l de Tenente Francisco de Salls!Oliveira & C., pede que se lhe Brazil, militar, residente na ca.
mande pagar a quantia de pi h I

1:120$400, pl'oTeOlente de ali· Fausto �UgUSt0 Werner, pro-
mento e luzes quo forneceu aos rassar: reSidente na cdpi tal

.

'd d
Jose JoaquIm de Cardova Pas-

presos da cadel:\ da c!da. e e S08, ad vogadiJ, residente em La.
Lages, a contar de 12 de Junbo ges
a 30 de dezembro proxlmo fin- Alexandre Ernesto de Olivei.
do. -Informe o tbesouro. ra, prapri�)tario, residente em S.

Jesulno Moreira Le�le (4· Francisco
,

d, b V I 'fi I Manoel PlOtO de Lemos Junior,e:splc 0).- o te ao Clr. sca negOCiante, residente em S. Josédas terras. 2° tenente Durval Melchiades
Pedro Scbwamback (4· des- dA SOUlil, militar, residente no

pacbo).-Infúrme o tbeslluro. Rio. .

G
i

S b
.

k (2. d
Joao Evangeltsta Leal, advoga·ermano c eurlc es- do. residente em Joinville

pac�o).-Informe. o lhesou�o, João Bauer, negociante, resi.
ouvmdú a respectiva collectorta� dente em Joinville

João Francisco Duarte d'Oli- Em�anuel Liber�to, negocian.
veira (2· despacbo). -Sublpet te, reSIdente em ItaJaby.
ta-se ao conbecimelllo do minlg·
terio da guerra.

Pedro Jacob Heil (3· despa­
cho). -Ao tbesouro !,ara man­

dar pôr em hasta publIca o l'lte
de que se trata.

Paulino Medeiros da �ilv;l (3·
despacbo).�D;i"lja·se ao Minis
terlo da Justiça.
Autos de medição de terras

de Bento José de Souza e sua

Declara�ão
Sr. Redactor,- Informado de

que se me attribue a autboria
das missivas, que sob a epigra.
phe Confabulando, e assignatn.
ra do psêudonyno José do Cor.
rego, tem sido publicadas n'esta
Colha, apresso-me em declarar,
quo não são minhas, nem para

Governo do Estado

Escreveu á GAZRTA DE OIN·

VILLE um Jedlt:ano cultur da
nova ílllgO:i volapük, nesta ci­
dade, as sego.uies linhas que
com prazer puhhcarnos:

Cl Leui.» fi" per ro.lico d.. \'0

lapük publ.cad» in Kob-ohvon:
Nossa esposrçã : de objectos
couce. neutes a o vaLq ük está
encerrada agdra; teve multo bom
re3ul�ad'l, pOI� fOI VISitada por
mais de 15 000 pessoas, e �odas
ficarão maradh::das pela molti.
dão de obra�, I:vc(ls de enSino,

g'\zet:I�, 'cor r e�pon"eIlCI:lS ele.,
que aqui ellcuotr ;:rão.

E' oe desejar qne as fileiras
volapüklslas 00 Brazl! augrnen
tem para achar.se nossa patria
reprpsl!ntada de mod,) mais 00

tavel em semelhantes exposi
ções, que 310da �erão lugar em

mUItas cidades da Eurupa e

America do Norte.
Será com o volaplik que a

b!)manldade �e confraUmisarlÍ.'

o GOVERNO E AS SOCIEDADES ANONYMAS
Segundo o _ToT'nal, do RIO,

de t 9, continuavam paralysada3
aS Lransacções da B;JI�a, nã I

teBdo-se apregoado vendl1 ou

compra alguffia. Os b IUCOS ne·

gavam-se a adIantar dillhelro
sob caução, emquanto durasse
tal eslado de cansas. cTambem
somos tnformados (\lIZ a mesma

folh I) que, nos contratos de veu­

das de tltolos a prazo, quP, ago
Ia se devlão tornar perfeitos, as

duas parte1' em geral estão com·

bioand ... deferir a lIqUIdação até
deCIdIr se a complicação que
trouxe o decreto de 14 do cor.

rente.
Commercianles proeminentes

requtlrerão á directoria da As­
socIação CommerCtal a conVJ·

cação, com a maxiwa urgencia,
de uma sessão extraordinana

SEOÇÃO LIVRE

FOLHETIM 162

POR

PAULO IYIAHALlN

SEGUNDA PARTE

Atrides de aldeia

XVII
o MENINO FALLÀ

Denisia nâo comprehendeu essa

hnguagem cynica. Mas compre­
bendeu esse rosto medonho, cujos
mnscolos se distendião, cujos
olhos incendiavão se, cuja boca
contrabia-se sob o prurido da

paixão bestial. Elia Cez om gesto
de correr para a janeUa.

O cam;ponez dobrou O joelbo.

difficuldade com o seu marquez Mas é o meSDl&, eu sou o mais olhar assustado fitou o filho m:\isdo diabo! forte. I velho de Agues Chassard cujas-Gastão! Felíppe! acodão! Abaixou-se avidamente. feições a luz da tampada ailumia.soccorro! gritou Oenisia.' que A sua boca ia tocar a boca da va vivamente. Examinou-o dn-
perdia a coragem. sua victima inanimada rante um momento, immovel eO caroponez deu uma garga- Mas a SUa exclamação de tri- como medusado.
lhada: umpho barbaro converteu-se em Depois, as suas feições tomarão-Não lhe disse que o gendar. grito de sorpreza e dA terror... uma expressão de horror intenso.
me est"va occupado! Não o per- levantou'se, bruscamente, lar· Vendo a moça estendida pertoturbemos nos eeus deveres con· gOl) a irmã do tenente e r;ecuou delle, chegou·se a ella, abraçou-âj ugaes! Quanto ao c fidalgo, se alguns passos. e tentou .levanta-la. E, ao mesmoelle a ouvir do luga

�
�de está,

� Te!D rosto br�,:co tinha se er· tempo,. em �oz estridente, quequero ser papa. ganisaç�ona escurtdau, do outro lado parecefla fel'lr·lhe os labios ao
E. arregaçando as' ,�

Com 1. sahlr:
-Uma 'Tez. d uas v,q,rj\I�' 'DOcoro 800 r�sfregou os olbos. -Vem! Fnjamos!... Leva-paz?.. Não é a guerr/ c'b>�( São prelIl'l.rei sonhando? me I

.. ,
vamos ao combate. ( 1.naes dos ir,ndo-se cahlr em 11ma

Lançou se sobr� sua 1'. .'& A irmã de Felippe levantou-se
Começou um'" luta terr,';" 'li" OS P li

- por sua vez, galvanisada por essa
...... não,murrourou e e, nao voz, O innocente continuou:A r;mdeira c;ohio logo M Cê: ln Remettlco E' O menino do mas-

e ficq;u se�. � )dor mover se.
A iSSllo algl ;_Fujamos !... Eu não hei de

O f ee: ::.lajad8iro tinha �al\,( om effeito esse menin�: gritar L .. Desçamos pela janella!
nas ,faces e espuma nos lablOsl,Õ3.l>. ) pelo rOIdo da luta, tI' A sua mãozinha tremula esten-
Um rugido surdo sabio-Ihe' se' '')elbado �.a sua ?amínha deu-se, para José:,gar ganta: CIl corno Ja o dIssemos, -E elle' ... E um dos tres I ...
-Arranbas\e-me, máziD�l "Da de Denisia. O sen EUes '10 matar ÂD'biIDO I ...! �e
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JO.l118.1 do Commerciô
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--lias tenho concorrido directa ou I instrucção publica, o fnnccio
ródirectamente. • '1' nalismo no mais completo aban
E faço esta declaração , por.que I dono.

. não sei fugir á. respon,ablllda-! A U .x . F d . I ..

�IB de meus actos, não desejo tam-] n ao e ela rsta vem dr)

beID ca.rregar
_

com a pateruidade! encontr o deste de�calab,'o. e h»

dos que me nao pert?ncem, por I de .e5m'agal-o, calcalo, IBC0U­

muito bons e louváveis, que se iestavelmenre.

pID, OU pareçam. Os nomes disunctos que apre-
Rogo-vOS, Sr. Redactor, vos

,
.

, j . o d. d d r publicidade a es- senta, protectores I as artes, a

digneiS e a U

i d I de to.
tas linhas, pelas quaes, m.e res- ilH usura, a avou.a e e tonas

poosabiliso na fórma da lei: as fontes de flqoeza e progre'5
Desterro, 26 de Fevereiro de so populares, são as bnlhantss

1891. gH:intlas d:l União Feder alista.
CANDIDO VIEIRA CHAVES

J.

ao
o

a
eí,

Brilhante ph.loseph.» I sabe

doria esplendidél qUI', se é com ..

prenendlda pelo POV,) que geme,

que se esrorce debalx�) das mais

escandalosas concessoes e pnv:
legias qoe ao passo que a UQ�

enriquecem a ootros empobre­
cem, dará de si uma amostra

dI) qoanto valem. :i.eus �Ire!tos,
ieus brios de Clvlllsaçao, sua

granjez�l e autonomia.

As palavras deste bello eSCfl

pior fazem lembrar um grande
francez que em relação aos Lrlos
e vlOgaoça púpr:lar, disse o �e­

guiole:
,Se a arvore é só-é açoitada

pelos ventos, despojada das g:.l.
Ias de suas folhas e derl ubados
seus ramos.

e Se a pllnli, é só -não tem

abrigo contra. os ardores do sol,
definba e morre.

e Assim Lambem o cid�dão,
o factor da civlllsação, do pro­
&resso e brios naclonaes. O ven

10 do Plilder o curva para a Ler

ra, o :lbale e o ardor da cobiça
dos graodes absorve a celva que
deyera ,ostentai-o.

e Não sejamos como a pian·
ta nem como a arvore que VI­

vem solitartas, porém reunamo­

nos, comhatamos, porque o em­

penho de todos ou de um gran­
de numero ha de vencer ...

Esta verdade foi assaz co::n·

prebendlda pelo iraade GeL­
thdT'ino, que em seu fervor
pt'lil6 seus e nossos brios appa­
Teceu lerça-felra!lo Jorna?
expondo acs se�s concidadã
estado a qoe póde cheg� 'II;
povo sem Ulilão, sem fll l

autonomia.
Di) prOXlfiO congress\

de os né'SilOS mais Cai()S e

A UNIÃO FAZ A FORÇA

VOo

CATHARINO

ino.
lio
da
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tal
te,
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'a­
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e
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Desterro, 8 de Dezembro de 'V�Lneravel Ordem 3a
1890.-Assignado, Joaquim Sal- de §. Franciseo da
danha Marinho Filho, enge- Penitencia
nheiro. De ordem do irmão nu-

nistro da Veuernvel Ordem
3a. da Penitencie desta (;u­

pital, convido a todos (lR

EDITAES

Thcsouro do Est.ado

CONSTRUéçÃO DE UMA PONTE SOftRE nossos carissimoe irmãos
o RIO DÂ LAGÔA

que têm exercido ca raos nasEm virtude de ordem do Exto 1::

Sr. governador do Estado, em administrações desta Veue-
officro de 24 do corrente mez, ravel Ordem, pura o-impa­
manda o Cidadão inspector do
thesouro fazer publico que, nesta

recerern em nosso consisto-

repartição, recebem-se propostas rIO, no dia 28 do conente
até o dia 5 de Março prcximo mez 3,6 5 horas (L! tarde,vindouro, á t hora da tarde
para a eonstr ucção da ponte so: afim de poder-se r euni r a

bre o rio da Lagôa, conforme (\ mesa conjuucta.
orçamento organisado pelo cida Consist-rí.. da Veneruveldã.: engenh au-o do Estado.
'I'hesouro do Estudo de Santa Ordem 3a da Penitencie na

Cnharina, em 2õ de Fevereiro dt'_' cidade do Desterro; em 25
1891.-0 2' escripru r a rro, Mar
Ctano B_ Soares. de Fevereiro de 1891.-

THESOURO JO ESTADO
o irmão secretario, �ár
dano m, Soares.

. -._. __ .•.. __ ._ .._--------

PHARMA�IA ELY�EU

-

Impost.o territorial
............

E estes povos e nações acor- PERGUl_. PERMANl!:NTE

dando .do seu leito d�. a�gus- A RgPU .... ICA porque não ap-
tias disseram entre SI. Donde. . .. . ,

vê� os nossos padecimentos, a. plica () prmclpW -Vlver as

fome e a sêde que nos atormen- clat'as- á questã i do impo to
tam: as cadêas que nos vergam t

.

t
.

1 'Ipar� II. terra e se embebem por ern ona .

.

nossas carnes T
_ Porque não responde: SIm,

E comprehendendo que �lI.o ou lião, ás perguntas que se
haviam sempre permanecido . ..

t>
•

d 'l

nesta escravidão, e que só eUa lhe tem dirigido neste senti o I

era a fonte de todos seus males, Laooura.
comecou cada um por querer
quebrar as suas cadêas, mas em

vão,

interesses, vai 'folar-Se a n

ConstitUição, a carta q06 tem l. �'
•

Ser a nOSSd lei fondamenlal, o

nosso codigo, (l slgnal dos nos I �

sos brios e haura, que precisa -I
O �

mos ostentar em toda a plenj- rin

lude de sua grandeza,muitas ve

zes provada por dlstincLos con- Attesto �

Cid d- .

I tos annos bl
a aos que a uma onga .pra- � fort� rouquid ...

llca reuniam os lOal8 vanla]'ISGS exponho li humido.
Conhecimentos. do grande proveito L

Pela ltsta que se lê dos desi-j DE ANGICO COM TOL

gntdos do governo, parece qoe! CO (Pdltoral Cathart�em
só !le L . f d I parado do,; Sl's. Raultuo lIú.

'. em em VISl,::' ormar e-.
Oliveira, sem que me teuha :,

pULados p�lra elelçao de um go-! preciso algumas �ezes tomar �al,

-�efni1dor e nada maiS, ficand,; ii de um vidro para sentir immedla·1 .

l:n.oura, a IOdustna, as artes, a Le alhvlO..
. f't

Obras do mat�ldoul·o

publi.,o
Estação de Ant.a (Hio)

Em vi rturie de 11I'deill doTenho empregado em minha
cltnica o Peuoral ,�, C .mba r á. exm. cidadão governado!' Declaro que acha-se en-
do Sr. J - Atvares de Souz i Soa ri E t d ffici rl 24. () -; f� o , em o CIG e c .rregudo da gerencie do
res, nos Casos de molesna broa

cbo-pulmonares, colhendo sem- de Janeiro p. findo, manda n o Fi S o estabelecimento
pre resultados muito satisfacto- (J cida dào inspector interi- pharmaceutico, á rua João

ri��s5o mesmo, em virtude (i'�s. no faz ir publico que, nesta Pinto n. 9, () SI'. Phurma
ses bons re:luILldos, garantIr a l'epul'tiçàll, recebem-se pro- ceutico Zeferino JI.Hé da
efficacia d'esse m'ldicamento,prin· pU8tas até () dir! 28 do cor· Silv<l:que reune a um' lon­
cipalmente quando estas affec-
çõós tivorem tomado o caracter rontü rneJ� á 1 hora da tar- ga pratica e indispenveis
de chronic!dade. de,para a factura das obraR conhecimcntcs theuricos,

Dr. Lui:l J, de A?'aujo Filho. nece�sariaH na casa e de· criterill e pl'ohibidade, dig-
(A firma esta recoohecida.) pendencia do mataduuro nos de ab::wluta c"nfillnça

�. José publico além du Estreito, dD publicd e dos Srs. facal.

Para deputado, o d�slincto de conformidade com o or� tati vos.

cidadão Arthur Ferrelra de çarnento organisado peh DeBterro, .16 de Feverei­
�lello. ! cidadão engenheiro do Es· 1'0 de 189l. - Elyseu Gui-

** *
t d IIa o. aeT'me da Silva.

--.....--------------

----�.,.--..--------

bnpost.o tel·l·it.orial

Será vcr'Chde qoe a ralã'l do

governo crear o IInpouo terrlto

fiai é por ter o n&rLe do Estado

exigido?
Porque o j"rnal official guu­

da tão e,xlU' sito silruclO?
O que qoer dizer este myste·

rio?
- Viver ds clar'as

Gosto agradavel
O Peitoral de Oambarli é um

cOl'pn volumoso, leve, transpa­
rente e é de um gosto agradavel
ao paladar, vantagens estas que
Dão se encontram em todos os

prepa rado� sími lares.

(Echo do Sul, do Rio Grande
do Sul).

Magist.ratura
'le, tendI) soffrida uI·

n fi ii fa rte bron­
, tOsse e ronqui­

>to allivlO no

L DE AN·
\1 TOLU E
';no Horn

de

Antonio Maria de Souza,
'9guciBnte na villa Gal'cia
:;arnboriú, declara nada

l :�' 'l pessua alguma ne::-i-

•
-" nem tão lJouco

"wrém !ile alguem
credor apre­
J 'isada, ,len_

!�� lies, que

AVISOS MARITIMOS

II

j l.

I" , �_.
, '

oriosos

.(1

.l t·
ri

c •

rrhesoul'o do Estado Fe
deral de Santa Catharina,
em 14 de Fevereiro de
1891. -O 2° escl'Íptul'!Hio,
Marciano B. Soares,

.

Ll0YD BRALILEIRO

�
o PAQUE'1'E

LAGUNA
segue para o norte do Esta­
do, á 28 do corrente, ils 6
hUI'as da manhã.

DECLARAÇÕES

PI:.c.A.ÇA.
A praça annunciadil para

I) dia 26 do corrente m8Z,
dos tel'l'en08 AítOB á fUa

José Veig,l, nesta ciàade,
pertencentes um; ol'pbãos
filhoR do finado Miguel (�e
Souza Lobo, ficou adiada

para ° dia OOIlS oe Março
proxirno futuro, pai' ter

sido feríado �) rlia de:-;ignado.
Desterro, 27 de Feverei-

1'0 de 1891. -O escrivã,) de

orphão�, José Joaquim de
F1'eitas.

Ao commercio

'li _;

I
' , ....

j r, " I •

ANNUNCIOS
--.....__.--.....-------------

Nova officina
O abaixo a�signado, mech.l·

nico e ferreiro, participa ao res.

pel ta rei pu blico desta capi tal
que em dala de hoje abrio a sua

officina á ru \ da Republica n.

25.
Encar rega se de concertos de

qualquer qualidade de macblllas
a vapor 00 de costU(3, assim
corno faz todo o serviço de fer ...
reiro obra nOVa e concertos.

Igualmente r.oncerta bombas
e todos os mais objectos de ferro
e metal.

Garante ao publico prompto
e soltdo serviço; por preço ra­

soave!.
Espera a protecção do publi­

co desta capital e seus arrebal-
d'�
lIenri,g_ue FGJber.

Collôdina
Gr:\\nde extractor de callos.

Preço . . 1$000
_I.p· lARMACIA POPULAR

��/--�--�--'-'�\----�----((------

I"

II.' 1" n -'9;0.
... {(# L �"'"'''ei-

C.AL
Moio . . 20$000
Sacco , i$OOO
G, .n.le quantidade na

FABRICA DA ARATACA
Trata,se com o Sr, Cyrillo Lo­

r es de Haro, á roa Jose Veiga,
n. 58, loja de ferragens, ou
com o abaixo assiguado na sua
res.dencra da Prluta· Alegre.

Christooão N, Pires

-Vende-se
(,) p'ndlil f) tel ren')�. corres

pund-ute- com ur vures fmotife­
ras, caleeirrrs, eic., sito á rua

das C:lIf eiras (Pedra Grande)
2° dlstrcto dest. capital. Ex­
celleute h-urro e boa moradia
para pe-sca com pouca íarniha
que de-ejo resrdrr Ióru da crda­
de. Para t atar com

RICARDO MARTINS BARBOSA & C .

o -JORNAL'
Pressa-se r de·

vendedores para
esta folha.
AMA DE LEITE
Pfecí�a-se de uma boa am

de leíte.
RUA TRAJANO N. 9

Callos ... Callos..
Remedio infallivel- Collodina'
PHARMACI\POPULAL

CRIADA
PI'ecisa -se alugar uma

p li I' a cosinha!'; paga-tio
bem. Tl'atfl·se em frente !lG

ongenh' de arroz do sr.

Abreu, na Praia de Fóra.

Piano
Vcnd�:'�e um excellenTe

piano de Pleyel, co-mpleta.
mente nwo. Para tratar
com Maoeca Abreu.

ODONTINE
DO

DR. RIEDEL
A IDeI hor preparaçãn para limpar

os Dênee ...

Pote. , . " 1�500
Em tod(}� os armarinhos e brbeiros
RAULINO HORN & OLIVElBA

depositarios
15 Rua Jo�é Veiga 15

SAL
Veode·t-te sal escuro e

claro do carregamento da
escuna dinamarqueza. Para
trat·u CI)m o corrector

.José Segui Jumor

í

�o�o� �ENI �A��A
recebeu grande porção
Otto Hae.·t.el

RUA. JOSÉ VEIGA N,: 66
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Oomeçsmos o armo (,P, 1891. Iaz sndo lima grande quai.na de

CHAPÉOS II.NA PONTA
Extraord Inano s .rtimen to de (" lia péus b" ra ti S�Imos, pa ra ho-

mens. A grande quantidade; e i:). q c a l i d a rls dos ch'lpé?'� da

CASA ESPECIAL DE CHAPEOS
eonstituem um acontecimento '" em beneficio dos freguezes.

SENHORAS E MENINAS
tambem encontram nesta c�za variados e escolhidos chapáos mo­

derníssimos e a preços reduzidos.
SEM COMP.ETIDOR

nm sortimento de chapéos para men.cos. Foi escclhido a capricho
est� sor+imeuto. �

OZA.B08 •• SOL �
O proprietario da CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS (unica nas­

te Estado) pede ao publico para visitar este estabelecimento. afim
de bem avaliar o grande sortimento de chapéos de sol, para homens,
senhoras, meninas e meninos.

Brindes! Brindes!
.

São ,erdadeiros brindes os chapéos com prados pelo preço
vende a

Casa Especial de Chapéos
3 - RUA DE JOÃO PINTO - 3

XAROPEoEDIGITALEDELABÉLONYE
!i:!:D.pregado desde trlDta annos pelos Medicos de todos 08 palzes, contra _
dl"el..a. DoeDfat: do Oora(lão, B:rdropl.lu, BroDchlte. DftY_,
Ooquel8che., A.tomas, etc., emtlm, em todas as perturbações da ClrcUlaQio.

ERGOTINAEGRAGEASD,ERGOTINA
de BONJEAN

(Medalha d'OIJro da Sociedade de Pharmaoia de Pari';
A dissolucAo d'ErgotinaBonpean <.! um dos melhores hemostatíeos. As Gra­
"ea. dJErg(ltina :Je Bon.1eo.'� são empregadas 'Dara facUltar o trabalho
ilo parto, e fazer parar a. :.femorrbagla., de qUalquar natureza.

Deposito Geral i L �3tLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Ueposit-:>s llãs principaes Phal'maClaS de cada nitade.

PEITORAL DE �A�IBAnÁ
Remedi" sobe.rano para as molestis!1 dus prgãos rflS'

piratcrios, appr0vado pela Exrna. Jonta de Hygie.ne Publi­
ca, aotorisado pelo gcverno c(;>ntraJ, premiado com duas
medalhas de ouro e rodeado de mu itos e valioScs a ttestad'OIl
medlcos que garantero a sua efficacia.

O Peitoral de Oamba�á é preparado em Pelotas, em

larga escala, pelo SE'U desc:nbridor, o Sr. J. A, de Souza
Soares, n!) conhecido Estabelecimento Agríco.lndustrial do
Parque Pelotense, expressamE'nte cre1&do pa ra esse efft>ito.

E' uma prepsração perfeita, dd corpo volumo�o, tran·
sparente e d� uro gosto agradabilí�simo ao paladar.

O melhor attestado b(lje da superiorid9de deste precio.
80 wedicamento, está DO seu consumo grande e prc'gressivo
por toda a America do Sul.

Preços: Frasco, 2$500; meia duzia, 13�000; duzia,
24$000.

E' unico agente e depositario da fabrica, {leste Estado,
Ely8eu GuiRberme da Silva

ROB BOYVEAU LArrECTEU I
Iara todas as Molesttas resultantes dos Vlclos do sangue : E8et'o/'dtlll, .&M�...�Iase, Herpes, Lichen, I_peti(lo, Gôta e Bheu,uatismo. r.

ROa BOYVEAU-LAF,FECTEUI"
A.L XO:D1::rRETO DE POTASSXO

cara OI accidentes syphiliticos antigos ou Nbeldes: Vlcera", Tu_ores, G8mtrltCU,
..IIlleostose, assim cO.no LlI,,,phattsmo, EIIcrolulGs e Tuberculo...

.

.......�... I_.....,tll...�.a.......ola.U.... ., .. ·lOnUIJ.WrIOtU.........ln...
)

Jornal do Commercio

i]u Beirào: sclh ns u.icio-

I nues, Cal)l'(;ada:-: t' rude,.s
i nglezas, xereis hordudos e

estampados, eolheirns para
car ros e pura carroça�, chi
cotes de enxiquerur ; assim

COIIIO dispõe sempre a dita
c,\t'a do gl'ann(l �I'l'ti!l,etltu
de b» bús de tlldOR os t:.ma­

nhos, colchões para casn dos
c so ltcirns e outr R muitos

f\rtigllA que c]CiXf1,FC de

rneneronn r.

,
•

PR.EÇOS l{ASOAVEI�
Itun !!'h'nrlentC'�

João Firmino Beirão

Recomenda-se ao publico o xaropE
de ANGICO co;o.rpOSTO, upprovado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento; preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efJicaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou ehronicas, como sejão:
bronchites,catharros, deüuxos, tosses,
rebeldes, aathma , etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragança &
popular, e acha-se á venda n'esta eida
dc-PHA.RMACIA POPULAR.

que

P1'iedif)
,

FOGAO E�ONOIUCO
vende-se um em perfeiv­
estado; para ver e tratai

em casa de Ernesto Ba inha
na praça 15 de Novembro.

PROPRI�DAD� r VENDA
Vende se muito barato, nas

proximidades da Praia Compri­
da, município de S. José, uma

propriedade com perto de 200
braças de frente c outras tantas
de fundo, constando de boas
terras de cultura, casa de mora­

da, cafesal novo, e grande
quantidade de arvores de I.u
cus, pasto e boas aguad IS.

QUL'm pretender comprar diri
ja-se a» sr. José Fagundes, n'1

Praia Compnda, ou ao sr , João
de Carvalho Brigido, rua da
Republica.

VENDE-SE
no lQgar denomin.ado Bem­
fica, em S. José, UIU impor­
tante sitio de vivenda com

excellen te casa de moradia
e para negocio, sendo espe­
cial ponto para it,to, por
ser tl'anf:iito paI'a Forquilha
e outros lngares centraes;
com engenho de farinha e

atisucar, ter'renos, aguada e

(l"US magnificos pastos.
Vende-ee barato, e trata se

com seu propl'ietal'Ío JlJsé

Gaspar da Cunha, ou nestt;\

capital com o Sr. Elysen
GUilherme. -'

--------------------------

Vende-se o de n. 6á rua'
.J.',.�"- .....

-

.

Mar,ecr.'U'j Gallll\ n'Eça (:\n-
tlg'l dos Ilhéos); informa·
çõos no escl'iptol'io desta
folha.

Infallivêl
Remed io contra c�lIos -00110-

dina. J
PHARMACIA POPULAR

)

\

CASA DA FAMA
recebeu pelo ultimo vapor as seguintes

F.A..ZE;N"J:>.A.S
Voil de lã preto, damassé; damassé de seda
de Vichy.enfestado; g(lzea de côre. e brins

da-pó, etc., etc

VENDAS COM POUCO LUCRO

RUA JOSE VEIGA

preto; toil
para guar,

10 10
ESQUINA DA TRA ..TANO

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonieo mais enérgico.

VINHO AROUDdeQUINA
II DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVElS DA CARNE

C)AallE e QIJINA! São os dois unícos elementos que entram na composiçãod'este poderoso reparador das forças vítaes, d'este fortificante por esC!ellen.eia. Exoessivamente agradável no palladar, é o inimigo lIgada da Anemia e.dA8DelJilUjades nas coneaiescencas das Bnrermiaadel, das lJia.,.,'lIea, e ÂreCf�el doBstomago e dos intestinos.
•

Quardo P.! emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar asCorças, eauquecer o sangue, robustecer o organismo e PNIi'enir a anemía c as
epidemias originadas pelos calores, não ba bebida superior ao 'Winho de gai••Aroud.

VI1Id4 pOf' prosso,em Paris, na pharm' de J.mé, t�, r.Richelieu, successor de AROUD
IlllCOll'rllA-l. � �JlND� UI PIUIICIPAU Pll.t.aIlACIAS DO .ITIlANO.IRO.

EXIGIR •�=I� lROUD

PIITORAL DI A BiCa
o OURATISICA

DE

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Pharmacentico coimico nela 1 Academia de medicina do Rio de Janeiro
o Peitoral de Angico à um especifico efflcaz e prompto para a cura

xadical e instantauea de defluxão, em 24 horas, ao ar livre, sem l1U.
dilio de suador. Especifico poderoso nas uiolestias das vias da grau­
re arvore da respiraçao.como sejam: a laringi te,a ronquidão, a broa­
chite aguda e chronica. broochorréa, catarrho chronico, hemoptisís,
coqueluche, asthma suffocante. tisica. pulmonar e tisica mesenthen­
ca. Esta descobert i importante é o resulta-lo de 10 annos de cons­
tantes trabalhos e .pesquizas scieutificas em procura de um especifi­
co que curasse a tuberculose pulmonar do autor deste Peitoral de
Angico.

Esta descoberta é de ordsm tão altamente humanitária, que S8
póde collocar ao lado da descoberta da vsccina e da descoberta do
antidoto do veneno da cobra.

Seu autor está satisfeito com a grande descoberta do seu' Pelto-:
ral de Angico, que o curou, e por ser jà crescido o numero das pes­
soas que devem a sande a tão preciosa como bumanitaria descaber­
ta. O proprio autor deste importante medicamente. que vem enri­
quecer o vasto campo da therapeutica moderna, é uma prova irra­
cusavel de sua efficacia e infallibilidado. SotIrendo durante 10 annos
de uma tuberculose pulmonar, contra a qual empregou os prepara.
dos aconselhados em casos taes pelas grandes autoridades medicas,
só á descoberta do Peitoral de Angico deveu sua cura radtcrl,
achando-se hoje Das melhores condições de sande.

Vende-se unicamente na Pharmacia Popular

Desterro

n �RIU I (I)�I ,] iInu
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, QS .orrim.ntos antigos <!''' recentes
Encontt':1.-se nas principaos Pharw'l.cias do Universo, em Paris, em casa
de J. FElIRÉ, Pharmaceutfco, Rua RichEilieu, 102, Successor de M. BROV.

T�IYMOLIN-A
DE RAULIVEIRA

EXI'.ellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto­
fia Gr;, aI de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Jau.eiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espinhas do
r�sto, racnas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes·
Iluer manchas da pelIe.

Sllavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos CabriC3ntes � proprietari08

A' venda em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIA

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM OHEIRO E SEM SABOR

outros vl:lgetaes dé' fabricê:l de Guilherme Scheefftlr, de Blumenau
d.",)osito na Pharmacia e drogaria d�

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 BU.A DO COMW-EROIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




